
Eraldo Peres 

CORREIO BRAZILIENSE 

Poninct 	56ó1, dii 	2.9 AeR1995 

FHC aconselha Itamaraty 
a tratar bem o Congresso 
Ao discursar ontem para diplo-

matas recém-formados pelo Institu-
to Rio Branco, no Itamaraty, õ presi-
dente Fernando Henrique aconse-
lhou-os a tratar bem o Congresso 
para que a diplomacia "espelhe a 
vontade da cidadania". 

"O diálogo permanente com o 
Congresso é decisivo para que esse 
objetivo seja plenamente alcança-
do", argumentou. 

Durante a solenidade, comemo-
rativa também ao Dia do Diploma-
ta, Fernando Henrique reforçou o 
desejo do País em participar do 
Conselho de Segurança das Nações 
Unidas. 

"O Brasil estará pronto a assumir 
maiores responsabilidades nas ações 
do Conselho de Segurança das Na-
ções Unidas, caso venha a ocupar 
um assento permanente na estrutura 
ampliada do órgão", disse. 

Encontro — Presente à solenida-
de, o ministro das Comunicações, 
Sérgio Motta, teve seu primeiro en-
contro público com o presidente 
desde as críticas quefez â morosida 
de do governo na área social, quan-
do Fernando Henrique se encontra-
va nos Estados Unidos. 

Acompanhado do vice-presidente 
Marco Maciel (PFL), o presidente 
entregou, no final da solenidade, o 
primeiro lote de medalhas da Ordem 
do Rio Branco de seu governo, gesto 
tradicional entre os governantes bra-
sileiros. 

Entre os agraciados, apenas o 
presidente da Câmara, deputado 
Luís Eduardo Magalhães (PFL-
BA), os governadores de Minas Ge-
rais, Eduardo Azeredo (PSDB), e 
do Paraná, Jaime Lerner (PDT), 
além do ex-deputado e amigo Flo-
restan Fernandes (PT) receberam 
das mãos de Fernando Henrique as 
medalhas. 

O ex-deputado petista foi o único 
aplaudido entre as dezenas de con-
decorados — militares, ministros, 
políticos e artistas. 

Ao lado de Maciel (E), Motta (C) tem no Itamaraty o primeiro encontro público com FHC após ter criticado o governo 


